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RESUMO 

Com o objetivo de revisar o tema agrotóxicos quanto a sua
~ classificaçao, aspectos clínicos de sua intoxicação, tratamento 

e aspectos epidemiológicos da intoxicação humana, realizou-se um 
estudo retrospectivo de 486 casos que foram registrados e acompa 
nhados pelo CIT/SC no periodo de Jan/88 a Dez/90. 

A pesquisa apontou a maior incidência de intoxicações por 
agrotóxicos nas faixas etárias de zero a 10 anos e 20 a 30 anos. 
Apresentou como causa principal a acidental, as intoxicações por 
acidentes profissionais foram mais evidentes no sexo masculino e 

o suicidio no sexo feminino.
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~ INTRODUÇAO 

Sinonimia de Agrotóxicos; pesticidas, biocidas, agroquimi- 
cos, defensivos agrícolas, praguicidas, e outros. 

r ~ 1 ~ I Os agrotoxicos sao produtos químicos de açao toxica, empre- 
gados na agricultura p/prevenir controlar e destruir pragas (in- 
seticidas), ervas invasoras (herbicidas) ou doenças fungicas(fuQ 
gicidas)3. 

Podemos classificars este grupo de produtos químicos como: 

- Inseticidas: organoclorados, organofosforados, clorofosfg 
rados, carbmnatos, piretrínas e piretroides. 

- Herbicidas: pentaclorofenol, fenoxiacidos, compostos quag 
ternánks da amônia. 

- Fungicidas: ditiocarbamatos, organofosforados, compostos 
mercuriais. 

O emprego maciço dos agrotóxicos é resultado do desenvolvi- 
mento industrial, movidos pelos interesses econômicos e, princi- 
palmente, pelo desesperado objetivo de controlar as pragas ao ni 
vel da agricultura. 

Q Brasil é o 49 consumidor mundialz destes produtos e, ›ne- 
cessita urgentemente de medidas preventivas, corretivas e alter; 
nativas que sejam incorporadas a uma política nacional efetiva. 

A utilização dos agrotóxicos ê remota. Em meados do século
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XIX, através de estudos científicos, iniciou-se o uso de compos- 

. . 8
V tos arsenicais . - 

Entre a lê e 2ë Guerra Mundial, as pesquisas evoluíram e,em 
1932, foi patenteado na França o dinitro-ortocresol e, em 1934, 
nos Estados Unidos da América o tiram8. - 

' Durante a 2ë Guerra Mundial foi descoberto o efeito inseti- 
cida do DDT (organoclorado) na Suiça, e os.organofosforados na 
Alemanha8. 9 

Nesse mesmo periodo na Inglaterra se produzia os fenoxiaci- 
dos. Na Alemanha e EUA se comercializava o clordano e, na Suiça

8 os carbamatos . 

' ~ I Entre 1940 e 1955 os EUA iniciaram a utilizaçao da ureia co 
mo herbicida, bem como o malathion. Em 1955 era patenteado, na 
Inglaterra, o paraquats. 

No periodo de 1940 a 1970, o uso de agrotóxicos duplicou a 
cada decënio. Atualmente existem mais de 1000 biocidas e, mais 
de 2500 formulacões8. 

Principais Pesticidas nas Intoxicações Humanas 

3,l0,ll,l2,l7 ` 

1. Organoclorados 
Ex.: DDT, HCH, BHC, Aldrin, Heptacloro, Endossulfan. 

Este grupo de biocidas de largo uso, não só na agricultura 
como domiciliar, desempenhou e desempenha papel importante no 
combate aos organismos nocivos ao homem. ‹ 

Estes produtos podem ser absorvidos por via digestiva, res-
~ piratória ou dêrmica. 0 mecanismo de acao é desconhecido. Seu e- 

feito tóxico interfere nas funções do sistema nervoso central (S 

NC), principalmente cerebelo e córtex. 

~ 0 quadro clinico da intoxicação aguda caracteriza-se por vê
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z , ~ mitos, colicas abdominais, diarreia, salivaçao excessiva,dor re- 

troesternal, astenia, distúrbio do equilibrio, parestesias, fibri 
~ ~ laçoes, mioolonias, confusao mental e coma. 

A maioria dos organoclorados se acumulam no organismo, geral
~ mente no tecido adiposo. Toda a populaçao brasileira contém DDT 

e outros inseticidas organoclorados armazenados na gordura e cir- 
2 A _ r _ 2 culando no sangue . Bebes Ja nasceriam com DDT no sangue . 

2. Organofosforados e Clorofosforados3'1O'l1'l3'l7 
Ex.: Paraoxon etílico, tetraetilpirofosfato, paration metíli 

co, malathion / DDVP, dipterex, bromophos. 

Estes produtos tem sido utilizados em escala cada vez maior 
nas atividades agrícolas. 

Os organofosforados e clorofosforados são agrupados por pos- 
suirem o mesmo mecanismo de ação, quadro clinico e tratamento. 

Podem ser absorvidos por via digestiva, respiratória ou dér- 
mica. Agem inibindo a acetilcolinesterase de forma irreversível. 

O quadro clinico decorre do excesso de acetilcolina a nivel 
do SNC, receptores muscarínicos e nicotinicos (Quadro 1). 

Os organofosforados possuem toxidade aguda e crônica. A agu- 
da ocorre rapidamente apôs a absorção do produto e, se não houver 
I ' ~ _ obito a recuperaçao é completa.@Já a toxidade cronica ë-sempre e- 

. 1 volutiva e permanente . 

É descrito na literatura a sindrome intermediária que ocorre 
~ › 1 I em intoxicaçoes por organofosforados. Esta sindrome e caracteriza 

da por apresentar fraqueza muscular que inicia pelos musculos dos 
membros, evoluindo até atingir os musculos respiratórios. 'Ocorre 
em média 24 a 96 h após a crise colinêrgica. A sindrome interme - 

diária não responde ao tratamento com atropina e contrathion, re- 
quer suporte ventilatório urgente5'19.
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Alguns pacientes apresentam polineuropatia duas a três sema 

I ' r nas apos a crise colinergica. Predominando paralisia motora afe- 
tando os músculos distais dos membros4'6'18'l9. 

3,lO,l1,l4,17 3. Carbamatos 
Ex.: Carbavil, Baygon.. 

~ f I A au Esses inseticidas sao esteres do acido carbamico. Sua açao 
tóxica É consequente dos seus efeitos inibidores da acetilcolines 
terase, semelhante aos organofosforados, sendo que, ao contrario 
destes, os carbamatos inibem a acetilcolinesterase de forma rever 
sivel e, de curta duraçao. A sintomatologia e decorrente do exces 
so de acetilcolina. l 

4. Piretros e Piretróides3'17 
Ex,: Decis, K-othrine, SBP, Protector. 

. I ~ Piretros sao produtos brutos extraídos de plantas da família 
Compositae. Os extratos purificados dos piretros, chamados pire - 

trinas, são produtos ativos mais ou menos puros. 

Piretróides são compostos sintéticos desenvolvidos da pire- 
trina natural.

~ Agem ao nivel dos canais de sódio, impedindo a formaçao do 
~ ~ potencial de acao, nao ocorrendo a propagação do estímulo nervo-

7 S O 1
'

~ Esses produtos sao absorvidos por via digestiva ou respiraté 
ria. '

~ As manifestaçoes sistêmicas, do quadro de intoxicação, inclu 
em: hiperexcitabilidade, hiperreflexia, distúrbios do equilibrio,

~ fasciculações musculares, convulsoes, paralisias, distúrbios alér 
gicos (principal efeito iesivo dos piretróides). 

5..Paraquat3 
Ex.: Gramoxone. 

"`1K"
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Herbicida bipiridilico de uso crescente em agricultura e que 
apresenta propriedades tóxicas complexas e importantes. Pequena 

~ . quantidade da soluçao comercial de paraquat (aproximadamente 15 
ml) ê capaz de promover a morte de seres humanos.

H 

~ t 

Apresenta penetraçao por todas as vias, sendo que, a funda - 

mental via de acesso tóxico e o aparelho digestivo.
~ As conseqüências imediatas da intoxicaçao do produto por via

~ digestiva, resultantes da irritaçao local, são vómitos, dispepsia 
gástrica e diarréia. Deve-se destacar as lesões ulcerosas caracte 
risticas da mucosa oral e da garganta. As lesões gastrointesti - 

nais, representadas por danos irritativos das mucosas, podem evo- 
luir para ulceraçêes graves, as vezes com riscos de perfurações. 

Demonstrou-se que o plasma, o aparelho respiratório e o sis- 
tema uroexcretor concentram os maiores volumes de radicais tóxi- 
cos absorvidos. t 

Pode ocorrer necrose hepática e renal de um a três dias após 
a ingestão. 

Sintomas de insuficiência pulmonar aparecem gradativamente 
após o envenenamento. A alteração pulmonar é muito importante,seQ 
do do tipo obstrutiva (alveolite obliterante). Este tipo de lesão 
I vv 
e resultado da açao dos radicais bipiridilos em elevada concentra 
ção sobre o pneumócito. As conseqüências pulmonares incluem disp- 
neia, edema pulmonar até fibrose pulmonar irreversível, condição 
comumente responsável pelo êxito letal dos quadros tóxicos por pa 
raquat. ~ 

O tratamento geral dos pacientes intoxicados por agrotóxicos 
incluem a remoção do agente tóxico através da retirada do intoxi- 
cado do local da exposição, banhos com água e sabão, lavagem gás- 

. ~ 
. 11 . trica, carvao ativado e laxantesg' . 

Os organoclorados não possuem tratamento especifico té reali , _-

-í
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- os 
zado o tratamento geral e sintomatico3'11'l7. 

Os agrotóxicos organofosforados e clorofosforados têm como 
antídoto o contrathion (derivado das oximas), que liga-se ã droga 
liberando a acetilcolinesterase. também é usada a atropina com 
0 intuito de diminuir os efeitos colinergicos3'l1'l7. 

Em intoxicações por carbamatos está indicado o uso de atropi 
. 

' 

. . . 3 11 na, em dose eficaz, mas, contra indicado o uso do contrathion ' 

17
_

~ Nas intoxicaçoes por paraquat as medidas efetivas devem ,ser 
realizadas até 1 a 2 horas após a intoxicação para se obter . um 
bom resultado. Deve-se realizar lavagem gástrica com uma suspen- 
são de Terra de Fuller, administrar anti-oxidantes. A utilização 
do oxigênio é contra indicada podendo aumentar a toxidade do pro 
dutos. 

` ~ r Este trabalho tem por objetivo uma revisao sobre agrotoxicos 
considerando seus principais aspectos, sua relação com intoxica - 

ções humanas e apresentar dados quantitativos referentes aos ca- 
sos de intoxicações humanas causadas por agrotoxicos que foram re 
gistrados e acompanhados pelo CIT/SC, no periodo de janeiro/88 'a 

dezembro/90. ~ 

¡' 0
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QUADRO 1 

SINAIS E SINTOMAS DECORRENTES DO EXCESSO DE ACETILCOLINA 

SINAIS E SINTOMAS 
LOCAL PRECOCES TARDIOS 

1.SISTEMA 
NERVOSO 
CENTRAL

~ Alteraçoes 
neuropsiquiatricas 

~ 1 Alteraçoes neurolo 
gicas

~ Tensao,ansiedade,in 
quietude. 

Cefaleia,tonteira e 
vertigens

~ Alteraçoes do sono com sonhos 
e pesadelos excessivos;difi - 
culdade de concentraçao;com - 
prometimento da memoria,etc.

~ Convulsoes,atonia;tremores;di 
sartria;confusao;torpor e co- 
ma;soluços e manifestações eš 
trapiramidais tais como: tre- 
mores involuntários,marcha a- 
táxica e incoordenação dos mo 
vimentos. 

2.sisTEMA 
NERvoso 
AUTÔNOMO 

Efeitos muscarini- 
cos: 
-Sist.respiratorio 

-Ap.digestivo(mais 
graves quando a in 
toxicação ocorre 
por esta via). 
-Sist.CirculatÔrio 

-Oculares 

-Geniturinário 

-Glândulas exocri- 
nas 

Efeitos nicotíni - 
cos: 

Aumento do ritmo 
respiratorio super- 
ficial;tosse. 

Perda de apetite 

Pulso diminuído

~ Visao enfraquecida; 
discreta miose.

_ 

Lacrimejamento;au - 
mento das secreçoes 
salivar e nasal. 
fadiga;fraqueza mus 
cular;contraçoes in 
voluntarias. 

I ~ Rinorreia;secreçao bronquio - 
lar excessiva;edema pulmonar; 
dispneia;opressao toracica ; 

etc. 
Náuseas;vÔmitos;dores abdomi- 
nais;diarreia;defecaçao invo- 
luntária. 

Bradicardia;bloqueio auriculg 
ventricular;parada cardíaca. 
Miose;pupilas punctiformes 
SGITI I`€aÇ 8.0 

Diurese frequente e involunté 
ria. I 

Transpiração excessiva. 

Cãibras;fasciculaç5es;enfra - 
quecimento muscular generali- 
zado. . 

*' '

V
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cAsuÍsT1cAs E MÉTODOS 

O centro de Informações Toxicologicas (CIT) de SC criado em 
23 de maio de 1984, atua no campo da toxicologia visando a preven
~ 

çao, controle e tratamento adequado de doenças, acidentes, riscos 
e danos de natureza toxicologica. ~ 

O total de casos registrados no CIT/SC parte de consultas vo 
luntárias ao Centro por parte de profissionais de várias áreas e, 
~ 1 ~ nao significa o numero total de intoxicaçoes ocorridas em SC. 

O trabalho foi realizado de forma retrospectiva, -analisando 
486 casos de intoxicações por agrotóxicos notificados ao_ CIT/SC 
no periodo compreendido entre janeiro/88 a dezembro/90. 

~ ~ Das fichas de notificaçao, que sao preenchidas para cada ca- 
so, foram coletados dados acerca da classe do produto utilizado, 
idade, sexo e profissão do paciente, profissão do consultante,via 
de contaminação, quantidade utilizada, causa da intoxicação, sin-

~ tomas, tratamento e evoluçao. 

Consideramos a classificação quimica dos produtos para a con 
~ ¬ 

fecçao das tabelas. ` 

Entendemos por mistura quando foram utilizados produtos »que 

na sua formula continham duas ou mais classes químicas ou, quando 
o usuario misturou dois ou mais produtos diferentes para uso;`m .

J



RESULTADOS 

TABELA 1 

12 

Casos de intoxicacõéspor agrotóxicos, notificados ao CIT/SC, ocog 
ridos no periodo de Jan/88 - Dez/90 em SC, segundo a faixa etária 
6 a C8.L1Sâ. 

% N9 % N9 % N9 
Causa Acidente.Profissional.Suicidio.Ignorado. Total 

Faixa Etári 'N2 % N2 % 
Ok-10 125 
10\-20 10 

12 
20 

20!-30 
30?-40 
40%-50 09 

06 
05 

50*-60 
;>60 

Ignorado O6 

99,4 
14,1 
9,4_ 

25,5 
22,5 
90,0 
45,5 
30,0 

01 

22 

47 
22 

16 
08 
01 
11 

0,8 . _ 

39 
67 

31,0 
37,0 
31,4 28 

40,0 
40,0 

15 
06 

9,0 05 
` 55,5 02 

54,9 
52,8 
40,0 
37,5 
30,0 
45,5 
10,0 

01 0,8 127 
- - 71 
701 0,8 127 
- 170 

40 
20 
11 

01 5,0 20 

26,1 
1 14,6 
26,1 
14,4 
8,3 
4,1 
2,3 
4,1 

TOTAL 
à 

193 39,7 1 28 26,3 162 33,3 03 0,7 486 100,0 

Fonte: CIT/SC. 
p <i 0,05 

Casos de intoxicagis por agrotóxicos, notificados ao CIT/SC, oco; 
TABELA 2 › 

ridos no periodo de Jan/88 - Dez/90 em SC, segundo causa e sexo.' 

SEXO 
CAUSA 

. Masculino 
N9 % 

Feminino . 

N9 % 
Ignorado . Total 
N!! % N9 % 

Acidente 
Profissional 
Suicídio 
Ignorada ' 

108 
106 
71 

37,8 
37,0 
24,8 

1 0,4 

81 41,8 
21 10,5 
91 

01 
45,9 
0,5 

O4 
01 

01
' 

66,6 193 
15,7 125 

- 162 
16,7 03 

39,7 
26,3 
33,3 
0,7' 

TOTAL 286 100,0 194 100,0 06 100,0 486 100,0 
Fonte: CIT/SC 
P <L 0.05
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TABELA 3 

Total de intoxicações notificadas ao CIT/SC, segundo a classe qui 
mica do produto envolvido e o ano de ocorrência. 

CLASSE PRODUTO \ N9 % NQ Í 
'}o Ne % N9 

ANO 1988 1989 1990 TOTAL
o Ex 

Organoclorado 

Organofosforado 

Carbamato 

Piretróíde 

Paraquat 

Outras classes 
herbicidas 

Álcool superior 

Naftaleno 

Misturas 

Outros 

05 

38 

20 

31 

07 

01 

07 

06 

08 

4,1 

30,9 

16,3 

25,2 

5,7 

0,8 

5,7 

4,8 

6,5 

02 

gv 

29 

34 

09 

12 

06 

01 

17 

1›2 

34,1 

17,4 

20,4 

5,4 

7,2 

3,6 

0,6 

10,1 

11 

39 

30 

46 

16 

23 

02 

05 

05 

19 

5,6 . 18 

19,9 134 

15,3 79 

23,5 111 

8,2 32 

11,7 36 

1,0 15 

2,6 12 

2,6 05 

9,6 44 

3,7 

27,6 

16,3 

22,8 

6,6 

7,4 

3,1 

2,5 

1,0 

9,0 

TOTAL 123 100,0 167 100,0 196 100,0 486 1oo,o 

Fonte: CIT/SC
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TABELA 4 

Casasde intoxicagšm por agrotóxicos, notificados ao CIT/SC no pe-
~ ríodo de Jan/88 - Dez/90, segundo evoluçao e classe do produto. 

EvoLuçÃo CURA ÓBITQ 
CLASSE PRODUTO NQ % N2 \O °\ 

IGNORADO TOTAL 
N9 % N9 0/ /0 

Organoclorado 

Organofosforado 

Carbamato 

Piretróide 

Paraquat 

Outras classes 
herbicidas 

Álcool superior 

Naftaleno
W 

Misturas 

Outros 

. 16 

124 

70 

107 

20 

35 

14 

12 

05 

41 

88,9 

92,6 

88,6 

96,4 

62,5 

97,2 

93,3 

1oo,o 

1oo,o 

93,2 

05 

03 

12 

01 

01 

3,7 

3,8 

37,5 

2,8 

2,3 

02 

05 

06 

04 

01 

02 

11,1 . 18 

3,7 134 

7,6 79 

3,6 111 

- 32 

- 36 

6,7 15 

- 12 

- os 

4,5 44 

3,7 

27,6 

16,3 

22,8 

6,6 

7,4 

3,1 

2,5 

1,0 

9,0 

TOTAL 444 91,4 22 4,5 20 4,1 486 100,0 

Fonte: CIT/SC

'F
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TABELA 5 

15 

Casos de intoxicaças por agrotóxicos notificados ao CIT/SC no De 
ríodo de Jan/88 - Dez/90, segundo a causa e evolução. 

CAUSA 
EVOLUÇÃO 4 

N2 % N9 % N9 
ACIDENTE PROFISSIONAL SUICÍDIO

% 
IGNORADO TOTAL 
N9 % N9 % 

Cura 187 

óbito oz 

Ignorado O4 

96,9 117 

1,0 O2 

2,1 O9 

91,4 139 

1,6 -18 

7,0 05 

85,8 

11,1 

3,1 

O1 33,3 444 

- - 22 

O2 66,7 20 

91,4 

4,5 

4,1 

TOTAL .193 39,7. 128 26,3.162 33,3 O3 O,7 .486 1OG,O 

Fonte: CIT/SC 

. iwun'



QUADRO 2 16 

SINAIS E SINTOMAS ENCONTRADOS NAS INTOXICAÇÕES ESTUDADAS SEGUNDO A 
CLASSE DO PRODUTO 

SINAIS OU SINTOMAS ORGANOFOSF. CARBAMATOS ORGANOCLOR. PIRETROIDES PARAQUA

1 

2. 

3. 

4. 

Assintomático 

Sintomas Gera 
anorexia 
astenia 
febre 
mal-estar 
mialgia 
palidez 
processo alér 

Oculares 
diplopia 
distúrbios vi 
hiperemia con 
miose 
nistagmo 
visão nublada 

Gländulas Exó 
sialorrêia 
sudorese 

5.Apar.Respirat 
broncoespasmo 
broncorrêia 
depressão res 
dispnêia V 

insuf.resp. 
taquipnêia 
tosse 

is 

gic 

SU. 

jun 

CP

1 or 

p.

O 

21(õ,1%)* 

16(4,ô%) 

O3 
O2 

O4 
O5 
O1 

35(10,1%) 

ais -

i

t

o 

O3 
28 

O1 
O3 

3o(8,ô%) 
15 
15

V 

17(4,9%) 

os 
os 
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SINAIS OU SINTOMAS ORGANOFOSF. CARBAMATOS ORGANOCLOR. PIRETRÔIDES PARAQUAT 

6.Ap.Cardio-vasc. 
arritmia ' 

bradicardia 
cianose 
epistaxe 
hipertensão 
hipotensão 
PCR 
sincope 
taquicardia 

7.Hematológico 
plaquetopenia 

8.Neurologicos 
agitação 
cefaléia 
cãibras 
coma 
confusão mental 

- convulsão 
_depresão SNC 
estupor ' 

fasciculações 
hiperreflexia 
hipotonia 
obnubilaçao 
parestesia 
sonolência 
paresia 
tontura

A 

tremores 
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O2 
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.- 
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.- 

._ 
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O1 

O5 
O1 
O7 

02 

O3 
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O1 
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[NAIS OU SINTOMAS ORGANOFOSF. CARBAMATOS ORGANOCLOR. PIRETRÔIDES PARAQUAT 

.TGI 113(32,5%) 
diarréia 
dor abdominal 
icterícia 
insuf.hepatorrena 
náuseas ` 

vômitos 

21 

22 

24 

45 

O4 
11 

10 
~ 29 

O1 
O3 
O1 

O4 
O5 

54(27,8%) 14(3l,8%) s1(3e,2%) 
07 
16

u 

24 

34 

38(53,6% 
O3 
O7 
O1 

O1 
11 ' 

15 

inte: CIT/SC
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DISCUSSÃO 

Analisando a Tabela 1, verificamos que o maior numero de in-
~ toxicaçoes por agrotóxicos, no periodo estudado, ocorreram nas 

faixas etárias de zero a 10 anos e de 20 a 30 anos. Na primeira 
a causa de maior incidência foi a acidental (98,4%). Este fato ë, 

de certa forma, alarmante pois uma das explicações seria 3 descui
~ do dos pais em relaçao ao armazenamento dos agrotóxicos. Outra ex 

~ I ' I ~ plicaçao aceitavel e a precocidade da iniciaçao do trabalho ru- 
ral. A segunda faixa etária apresentou como causa principal o sui 

' y 
. _ 

cidio. ›- 
V

' 

As intoxicaçoes humanas por agrotóxicos segundo causas (Tabe 
la 1), tiveram a seguinte participação: 

- acidente 39,7% 
- suicídio 33,3% 
- profissional 26,3% 

. 8 20 Estes dados concordam com os encontrados na l1teratura.' 
Com relação às tentativas de suicidio, neste trabalho, verifica - 

mos que elas apresentam um pico máximo entre 20-30 anos e, a par- 
tir desta idade há um decréscimo no numero de casos. 

V 

Quanto a distribuição por sexo (Tabela 2), notamos uma maior
~ incidência de intoxicaçoes no sexo masculino, dado este que tam- 

bém confere com a literatura pesquisada.8'2O
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Durante o periodo estudado, observamos maior numero de suicí 
dios no sexo feminino e, maior numero de acidentes profissionais 
no sexo masculino. A maior incidência de acidentes profissionais 
no sexo masculino e, de certa forma, explicada pelo fato.de todo 
o processo (compra, transporte, armazenamento e destino final das 

. . . 20 embalagens) ser feito em sua maioria por homens.
~ 

O produto quimico mais envolvido nas intoxicaçoes estudadas 
foram os organofosforados (Tabela 3), coincidindo assim com a li- 
teratura, sendo que, a percentagem encontrada neste trabalho 
(27,ô%) é menor que a de pesquisa de anos anteriores em Santa Ca- 
tarina (37,4%)2O e de estudo realizado nos EUA (76%)§ 

Verificamos um aumento crescente no numero de consultas ao 
CIT/SC. Isto deve-se pela melhor divulgação do Centro e pela cons

~ tataçao da seriedade do serviço prestado. 

Os óbitos, neste estudo, ocorreram em 4,5% dos casos, sendo 
. . . 

f 8 superior ao encontrado na literatura nacional que e de 1%. Apre- 
sentamos um numero de evolução ignorada (4,L%) menor que o da li- 
teratura (l4%).8 

z ~ 
O maior numero de obitos ocorreu nas intoxicaçoes por para - 

quat (37,5%) Todos os óbitos por paraquat decorreram por suicí - 

dio. O estado de SC se destaca a nivel nacional em suicídios por 
16 . _ . paraquat. Acreditamos que esta,seJa a causa de apresentarmos mai 

` A or mortalidade, tendo em vista que uma pequena dose da substancia 
pode levar a Óbito e, o tratamento especifico, para ser efetivo,

~ deve ser realizado em pouco tempo após a ingestao do produto (1 a 
2 h). 

~ r ~ Nao evidenciamos obitos nas intoxicaçoes por organoclorados, 
piretrôides, álcool superior, naftaleno e nas misturas utilizadas 

Observamos que o maior numero de Óbitos apresentou como cau- 
sa principal o suicídio (11,1%), Seguido dos acidentes profissio-
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nais (1,6%) e, dos acidentes (1,0%). (Tabela 5). 

Analisando a sintomatologia encontrada, verificamos predomi- 
nância dos sintomas gastrointestinais em todas as classes quími - 

cas, com excessão dos organoclorados em que os sintomas gastroin- 
testinais apresentaram a mesma freqüência dos neurológicos. 

I I ' ~ O maior numero de assintomaticos ocorreu nas intoxicaçoes 
por piretroides (l4,2%) e, o menor nas por paraquat (1,4%). 

Os sintomas neurológicos foram mais evidentes no grupo dos 
organoclorados (31,8%), seguido por organofosforados (24,8%), car 
bamatos (23 piretroides (14,2%) e paraquat (14,1%).- Q \Q Q\ \./

-

~ 
O acometimento ocular apresentou-se mais intoxicaçoes por or 

ganofosforados, sendo o sinal mais comum a miose. 

O comprometimento das glândulas exocrinas foi semelhante nos 
organofosforados e carbamatos. 

~ 1 ' A As manifestaçoes respiratorias tiveram maior freqüencia nos 
1 ~ ~ piretroides e no paraquat, nao houve relato destas manifestaçoes 

nos organoclorados. Já os sintomas cardiovasculares foram mais 
frequentes nos organoclorados. 

Houve apenas um caso de manifestação hematológica (plaqueto-
~ penia), encontrado em um paciente com exposiçao cronica aos orga- 

noclorados. 
~ ~ A via de contaminaçao mais envolvida nas intoxicaçoes foi a 

oral (56,4%), em segundo lugar encontramos associação de vias 
(l9,8%). A via respiratória foi responsavel por 11,5%, a dérmica 
11,1% e, a via ignorada 1,2% dos casos. 

Em relação as pessoas que procuraram o CIT/SC, verificamos 
que 91,6% pertencem à area da-saude e, 8 são da comunidade. 

.. Ê Q\ 
O item quantidade do produto utilizado na intoxicação foi im

\
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possivel de ser analisado, na maioria dos casos esta quantidade e 

ra ignorada. 

Tambem não foi possivel realizar um estudo sobre o tratamen- 
to efetuado pois apesar do CIT ter fornecido as informações neces 
sérias e o tratamento preconizado, não houve colaboração por par- 
te dos profissionais da saúde em informar como realizaram o trata 
mento do paciente intoxicado. 

. ¬›-um
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coNcLUsõEs 

. Maior incidência de intoxicação por agrotóxicos nas faixas 
etárias de O - 10 anos e 20 - 30 anos; 

. À causa mais participante foi a acidental; 

. As 

. Os 
masculino 

. Os 
ções;

0

o 

0 JÁ 

intoxicações ocorreram mais no sexo masculino; 

acidentes profissionais foram mais evidentes no sexo 
e, as tentativas de suicidio no feminino; 

organofosforados foram os mais envolvidos nas intoxica- 

O paraquat foi o responsavel pelo maior numero de Óbitos; 

A causa mais envolvida com os óbitos foi o suicidio; 

sintomatologia mais frequente foi a gastrointestinal.
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SUMARY 

with the intent to review the theme agrotoxin about its 
classification, clinical aspects of its intoxication, epidemio 
logical treating and aspects of the human intoxication, happenned 
a retrospective learning in 486 cases thw:they were registrant 
and accompanying by CIT/SC between January 1988 to December 1990. 

The investigation demonstrate the bigger incidency of 
intoxications by agrotoxin in age of zero to 10 years and 20 to 
30 years. It showed with principal motive the accidental, the 
intoxications from profissional accidents were manifest more in 
masculine sex and, the suicide in female sex.
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